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RELAXO'RIO E CONTAS
DO EXERCICIO DE 1954

o, RELATÓRIO que temos pre­
sente, respeitante ao 5.° ano
- de funcionamento de u ma
-,

instituição que é, .sob todos
os aspectos, altamente louvável,
apresenta-nos alguns números
muito expressivos,
Mostram-nos, por exemplo, es­

tas contas, referentes a um ano de
acti vidade meritória, que, com

uma despesa de 64 contos (um
pouco aquém-das receitas, que to­
talizaram 64.094$20), foi possível
proporcionar a 256 crianças, das
diversas freguesias de Mértola, o
benefício cfe uma permanência na

Praia, que doutra forma, a, sua
condição de filhos de humildes
trabalhadores rurais não permi­
tiria.
E' grato constatar, de ano para

ano, o aumento do número de
crianças que frequentam a Coló­
nia, pois, sendo de 150, em 1952,
aumentou para 205 e 256, respec­
tivamente, em 1955 e 1954.

_
Neste relatério, que a Comissão

da Colónia agora apresenta, faz­
-se uma minuciosa discriminação
que das receitas (constituídas por
produtos de festas, subsídios, do­
nativos em dinheiro e em géne­
ros, etc.) quer das despesas, além
de outras bastante elucidativas da
vida da Colónia e dos benefícios
colhidos através do seu funciona­
mento, que vão desde o número
de refeições servidas (num total'
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UIIA CAM;PlN'HA
DE DIGNIFIGAÇ.lO NiCIONAL

dos

PODE afirmar-se, perante as

realidades dos factos, que a

� Campanha contra o analfabe-
tismo entrou numa fase final,

numa fase em que o problema foi
atacado- por forma tão eficiente
que nada lhe poderá escapar.
Uma, onda de febril actívídade in­
vadiu todos os pontos do País,
mesmo os mais 'remotos e afasta­
dos dos centros populacionais;
por toda a parte se nota a acção
proffcua desta Campanha, que na­

da descura de tudo quanto possa
contribuir para o seu pleno e to­
tal desenvolvimento, em ordem à
solução cabal deste momentoso

problema. Os resultados obtidos
são altamente lisongeíros, poden-

do assegurar-se que estão muito
acima daquilo que, de início, se
poderia supor, dadas as dificulda­
des que se esperava poder en-
contrar. -

O ilustre Subsecretãrío de Es­
tado da Educação continua na sua
incansável actividade, levando a

palavra de ordem a todos os pon­
tos do País e deixando, em toda a

parte, os problemas em vias de
segura e rápida .solução. Nesta
sua ofensíva .tetal contra o anal­
fabetismo, .deslocou-se à capital
do Norte, onde estudou todos os

problemas pendentes,. tendo si�o
adoptadas Certas medidas de tao
alto valor, que muito e muito po­
derão contribuir para o êxito fi­
nal da Campanha, no Norte do
País. Não ficou pormenor. algum
que não tivesse sido devidamente
ponderado, de maneira a conse­

guir resultados, que não se pos­
sam fazer esperar. -

Este ilustre membro do Gover­
no trabalhou, durante alguns dias,
no Governo Civil do Porto, com
as comissões distritais e conce­

lhias da Campanha Nacional de
Edução de Adultos, sendo toma­
das medidas de toda a ordem,
principalme�te em. tudo quanto s.e
refere à- obrigatoriedade do ensi­

no, ao aperfeiçoamento do cadas­
tro escolar e ainda a outros pro­
blemas de grande interesse para
o futuro desenvolvimento da Cam­
panha. em curso. Referindo-se a

esta obra, disse assim o sr. dr.
.

Veiga de Macedo: «Se há obra
que, pelo seu alto .int��esse na­

cional e profundo slgníficado hu­
mano, não pode díspensar o apoio,
o estímulo e a compreensão dos
portugueses é esta em que anda­
mos vivamente empenhadoa.» Pa­
ra esta obra solicitou a desinte­
ressada . colaboração de todos os
homens de boa vontade, conside­
rando particalarmente urgente o
concurso das entidades patronais

CENTENÁRIOS, E
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Pôr A. VICE¡q�E OAIIPINAS

NA manhã estremunhada,
um espe-sso véu de' ne­

I!! blina estende urna li­
= -

nha branca sobre a re­

gião
.

fronteiriça. Sente-se
o peso do acre frescor ma­

tutino toldando o morno

conforto Iísico trazido de
sob os lençóis ...
A luz do dia atira-se pa­

ra o Mundo, nestas bandas
trespassadas de humidade,
Mas a força do olhar torna­
-se impotente para vencer

a espessa linha branca, im­
palpável como o sonho .••
_.:_ Bom dia, Amigol � E

a minha voz tem ressenan­
_
cias da Primavera que nos

envolve, no seu manto nia-

drugador., . . .

- Ora VIva, ora vlval­
e outra voz alegré acode à

solicitação, com acordes de
amizade embeleza-ndo o

soml
- Tão cedinho, e' por

aqui? «Argo hays ..•
-Isso digo eu ... - Na­

turalmente anda à cata de

algum motivo poético para­
os seus versoS', não?'

.

- Nada disso, meu ami­
go" nada disso, Um motivo
mais-forte me sacode o dor­

mir, ,ainda-adentro da ma­

drugada. E' a «poeeiá» do

trabalho, é a satisfação de
poder cump-rir o dever que

. � \; .

l\' mrm mesmo Impus, por
mor das n-ecessidades. '.'
- Nio o entendo lá mui­

to bem, não •••
� Para onde. é que você'

va-i, a esta hora tão matu­
tina?
- Ora, para onde é que

vou .•• - Frá dra'ga.
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Ó madame I Más que: eæem»
piar I Que maraoilha. Que per­
feição. Sim, a h I, entende-se,
'claro, -deve sentir-se o-rgul:hosa,
todas a invejam, todas- gosta�
riam de estar no seus lligar, tI
compreensível; todos-os jornais
vão falar, vão trazer a [otogra­
fia. E' uma honra. Mas ... co­
nto conseguiu V. Ex.ap... Aque­
le pelo, aquele ar dig-no'de pes�
soa com as patas, perââo, com
os pés boem assentes: no chão.
Um ar de pessoa, como hei-de
dtser, "j bem Tantada.. é: isso.
Sério, madame p lima despesa
de quarenta escudos diários?
Safa I, isto é, livraI, quero dt­
zer... é digno de ... de" .. admi­
ração, exactamente, Tanta -de­
ooçâo pelos animais nos tempo'S
que correm... E' comovedor.
\-. Ex.a em pessoa éque lhe pre­
para as retetçoes i., Com as
suas próprias mãos ..• Oh, sim
admirável. Como diz? O cão
traçou-lhe um vestido deseda;
deixou-o aos bocadas, ahi, tiM,
aht, na verdade tem multa'gra«

- ça. E rasgou um fato a seu mas
ferentes ainda quanto às rido . .-. A propósito, como rea­

características étnicas das giu\o marido de �. Ex.a? Sim; é
I . -. en tan» I

Claro, os homens pensam 'oquesuas. popu açoes, no
. nós pensamos, sim, estou fàzen�to, Irmanadas no destino do uma ideia de seu marido,comum de importantes cen- perdâol, estou [a eetrdo uma

tras industrials do Sotaven-: ideia do seu cãozinho. Er um
I

'

t tá los belo exemptas. Bstest momen-to a garvio, sus en acu
tos compensam-na de tudo, nãode com pactos aglomerados é, oerdade? Dou-lhe os meus pa­

populacionais, proletários" rabéns. Aquele pelo, aquele.an
Olhão e Vila Real de San- de pessoa bem jantada ••.. Os

to António irmanadas num meus parabéns. E' consolador;
.' nos, tempos que-correm, (fer umadestino com?m,. bem mere-

pessoa bem jantada. '

ceram o soroso da sorte que
lhes -ofertou o ano de 1964; Vamos ganhar altup�
ano muito bom, em relação
aos anã'!¡ transactos,
O total da produção no

Sotavento do'Algarve Ioide
cerca de 18.000 ton. de con­

servas-de molhes e 1.200
ton. de salgas, daos quais
couberam/respectivamente,'
a' Olhão, 9,500 ton. e 400
ton., e a Vila Real de San­
to António, 3.500 ton. e;
800 ton •.
Em relação ao ano de 1958, Plrlea,

houve um aumento de pro ..
'

dução de conservas em mo­

lhos de cerca de 5.000 ton•.
A produção de salgas foi
inferior, menos 500 ton. do

que em 1953, em virtude da
grande escassez da pesca do

biqueirão (menos 2.000 ton.

Um aspeeto de Olhão

NJQ S:O'TÀIV'EN T'O"

A, L G A R '\1' EDO
TRrGUE,IROS:

OLHÃO e Vila Real de
Santo' António, tão' di­

== feren.tes no aspecto
._

paisagístico. Olhão, es­
tranho é belo conj unto cu­

bista.icaótico, no estilo moi­

risco; Vila Real, rectilíne�,
desanuviada, alegre, tão di-

-----..".._.---­
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homens
ALGARVEP'or'MAROOS

�! JI BALANQAI!a Justiça nem

sempre pende para o lado da
NA dístrlbuição cie prémios efec· _ razão e, talvez por essa ocul­
_ tuada na Casa do Algarve, - ta tendência arbitrária, é que
- para encerramento do I Con- ela apareceu com uma ve�da nos

curso Fotográfico promovido pe- olhos. Há; porém, quem diga que
la nossa Casa Regional, foram ela assim pintada é que represen­
atribuídas Menç(ies Honrosas, ta o que a deusa Témis guarda
uma ao nosso amigo e distinto no cérebro, no coração e nos
amador fotográfico de arte sr. seus flancos virginais.
eng. Georgina da Nova, de Lisboa, No entanto, a Justiça corre o­

que nesta vila residiu alguns anos, Mundo fora e vai deixando por
com sua família, e outra ao sr, D. onde passa sulcos profundos de
Enrique Suares de Puga, ilustre dor, agonia, desgraça e_ brama.
Consul de Espanha em Faro. A pobre deusa nem sempre verga

'GRANDE FESTIVAL EM AIAMON-TE-,

.4.4134LLlT I)f' �()S4�1()"
nA vizinha- cidade de Alam o nte, efectuat'·se·á hoje, dia 5,

.

pelas ·19 horas, um grandioso festival de Arte ,organizado pelo
- -Patronato de Educación Nacional, em colaboração c0!l1 o «Ayun·
- tamiento� daquela cidade espanhola. Este sarau f9stl\'0 terá lu·
gar no Passeio -Quelpo .

.

_

de Llano, 9 nele será exi- --------�..,..-­

bido o famoso «Ballet de
Arte Espaftol de Ro­
sario».
Trata·se de um espec­

táculo de marcada feIção
artística de coreografia
hispânica-,que ficará inol­

un f' I d JOna- rl\8' " .
vldlivel pela sua catego-O lC as o If y,,' ria e pela dificuldade que
houve em conseguir tra­
zer a Aiamonte o citado
grupo, arrostando com os

pesados encargos que a
sua exibição acarreta,
Porém, tais dificuldades
foram superadas pelas
entidades organizadoras,
atendendo ao seu eleva·
do objectivo cultural e

recreativo de proporcio­
nar à população aiamon­
tina, e aos portugueses
que ali possam desloca�­
-se, uma festa de maraVI­
lha com autêntico -Bal­
let> de Arte.
Neste conjunto, apre·

senta-se Rosario, a fa·
mosa bailarina que já
Lisboa aplaudiu \'árlas
vezes, como expoente má­
ximo da dança artística

(COjifOLOI jifA a.- PAGIIII'A)

Informamos os nossos,
estimados a5slnantes
de que' na próxima se­

mana, por motivo de 5e..
rem as jérlas do pes­
Soal do nosso quadro
graflco da composlçlo
do «Noticias do Algar­
ve, o mesmo nlo é pu­
bltcado no dia 12 do
Corrente.
05 nossos assinantes

n10 fleam preJudicados,
Por eS5e motivo, aten­
dendo a que o paga­
mento das assinaturas
é jetto pelOS n(lmeros
que recebem.

o proprietário do eiRama:
- Eltou farto de diaer que, depois da oorrer

qualquar filma da dane Rusael, qUllrll liste ftêoran_
passado a ferro I

1'01' MÀRIA,MtllNT1E¡[¡A',N'U�'ES
.

,H,Xpo!§I�50 Gia-n j na.

Uma coisa é a sottdâo., Abo.­
mino a sottdãe.: Desumaniza.
Stüctâa.: Outra coisa sâo a'S
constantes autstuas familiares"
os constantes e nero amen to s

g,ãos�de·trigo, por tudo e por
nada, as vaidades feridas, atn­
triga miuda, -Quem não souber
livrar-se ficará manietado, apa­
nhado na rede perigosa, Vive.
râ uma vida sem altura, (J que
é terrível. Porque sem- anura
nâo se p-ode voar.

ao destino das leis, mas ao impe­
rative dos seus servidores, políti­
cos e outros machacazes que se

movem na sombra •••
Haja em vista a condenação do

padeiro de Veneza, morto inocen­

temente, por a justiça da. su� ter­
ra o julgar culpado - a justiça e

os acusadores.
, Todavia, o 'pobre homem re­

gressara do teatro e vira um vul-
to caído à sua porta. Abaixou-se
para ver se estava vivo e prestar­
-lhe os socorros necessários. Es­
tava morto e tinha um punhal
cravado no coração. Chegou gen­
te e um murmúrio de reprovação
correu veloz pelas sombras da
noite contra o padeiro. O ho-
mem morto era arnante de sua

O O'A'IA NACIONALmulher e fora assassinado por UM ASUSO QUE--LESA A EC N ""
.

um rival, à saida da casa. Preso o
.

padeiro, jurou PÇlr tudo que não
fora ele o asaassmo,
Nem a justiça nem o povo acre­

ditaram na sua �onfissão. B o

desgraçado subiu ao patibulo.
(COjifOLOI- NA 4.a PAGIIII'Ar
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AlUu'mas pessoas pensam que
os meninos de Pomar existem só
na cabeça de Pomar, Mas 'não.
Pomar viu os meninos na rua,
apanhou-os ao vivo. Está aqui
um áo pé de mim, em p-essoa.
Vou dizer o nome dele, ele não
se importa. Bem, nome, o que
se chama nome, não é, E' co-

ICONO¡'OI NA •••• PAGI!!"')

-------------

A IIPDRTA;la ALARM4NTI
O eJornal dos Mercados»

mensário que se publi ..
ii ca em Lisboa, ocupa-se,

em termos alartnantes,
da expottação extraordiná­
ria que se está a fazer das
ameijoas portuguesas, clas­
sificando-a de desbarato da.

riqueta de Portugal. Essa

umB BRRLHa POÉTIGBH.
DO nosso presado amigo e dis­
• tinto colaboradot, sr. Mar­
- cos Algarve, tecebemos O'

seguinte esclarecimento.'

Meus amigos do «Noticias
do Algarveb

Tenho defronte dos meus olhos
apagados, o vosso curioso e de­
sempoeirado jornal com u�a ter­
rível gralha no meu artIgo cA
Filosofia do Homemb,

I A filosofia desta gralha, pal'a
mim, contém uma dupla resp�>n·
sabilidade: ser de uma quadra Im­
pecável e pertencer a um poeta
que habita há muito o Parnaso
do céul
Onde o poeta e eu escreVemos

Independente, o tipógrafo aumen­
tou para Indep_endentementt;.
Duas sílabas a maIs. O aleltandn·
no ficou gràvidamente pejado 3 o

bom Cesário, lá no mundo das al­
turas a contas com a responsabi­
Iidad� da asneira I
Eu ando mesmo em maré de

azar: o «Correio do Sul», de 26
do corrente, também me prepat'ou

(COjlfTmtlA jifA 4." PAGIU)

No passado día 31 de Maio" na
sala de espectáculos do Cme·

!!IiI -Fot, foi levada à cena, mercê
-

ao entusiástico trabalho dum

grupo de senhoras, uma interessan­
te revista, inteiramente executada

por garotas da I. E. C. e pré-I. E. C..
Antes de principiar o espectácu­

lo o rev. Padre Galhardo dirigiu à
as�istência, que enchia por comple­
to a sala de espectáculos, uma breo
ve alocução em que frisou a nece�­
sidade de serem construídas, o maIs

depressa possível, alg':1mas DI�ra­
dias para os pobres mais necesslta�

dos da nossa freguesia. Continuan­
do a brefe alocução, disse que era

(COjlfO¡'OI N� � •• PAGIIII'A)

AMEIJO'AS

exportação fazese pata.-Fran�
Çà, com grande valorlzaça.o
da culinária daquele pats
em desfavor da' nossa, e com
a agravan te' dos franceses;

apr?,vei tare� 8:s nossl1:s'
am'elJoas para CrIarem VI­

veiros no seu país; O dito

jornal, que se queixa da.
falta de ameijoas' no mer·

cado interno, lamenta que
a cozinha portuguesa fique
desfalcada deste saboroso
pra.to e pede que se projba
a exportaçã.o em massa d.es­
se marisco. Quando mUlto,
condescende em q ue se per ..
mita a exportação das amei·
joas do Sado, mas que se

proíba a exportação das
ameijoas do Algarve.
E acrescen ta: «Estamos in­
formados de que um senhor
que tem viveiros no Mon­
tijo compra quase todas as

ameijoas de Setúbal e tem

ultimamente compradomui-



ele 'S/ila 'Real ele Santo 41ntónlo
De 2S de Maio a 3 dé Junho;
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PartIdas e Chegadas

De regresso. da sua viagem
la Europa, encontrarn-se já n

vila, acompanhados de suas es

sas, os srs. Matias Barroso
mes Sanches, vice-presidente
Câmara �unicipal desta vila
eng. josé Baptista Borges,

•

Encontra-se entre nós o no.

amigo. sr. Martinho. josé de
drade, nosso prezado.\assina
residente em Matosínhos.

•

Ttvemos o prazer de cum

mentar, na nossa redacção, o n

so. prezado. assinante sr. Antó
Rosa Mendes, residente em V
Nova de Cacela.

•

, Encontra-se em Lisboa, aco

pànhado de sua esposa, o sr. R
Polque Flores, conceituado ind
trial da, nossa praça.

«o

Encontra-se nestavila D no.

prezado. amigo. e colaborador
capitão. António. Gonçalves, re
dente em Paço. d'Arcos.

*

, Regressou à sua casa em L
boa, acompanhado de sua espo
o nosso ,co.nterrâneo. e amigo.
João Plácido. da Silva Negr
escriturário da C. P. na capi
que esteve aqui a convalescer
gum tempo..

...

No.' passado. dia 5, estiveram
visita à no.ssa vila o.s srs. D. J
sus Varo.llo., directo.r do. diá
•Odiel», de Huelva; D. Artu
Ruiz Castilho., directo.r cinema
gráfico.; D. Clemente Pamplo.n
jo.rnalista cinemato.gráfico., e s

esposa; dr. D. Garcés Alvar
o.ftalmo.lo.gista em Huelva; e o. jo.
nalista de Aiamo.nte, D. Manu
Feria So.usa.

NascImentos

No. dia 1 do. co.rrente, teve o. s

bo.m sucesso., na Maternidade
Misericórdia desta vila, dando.
luz umacriança,do. sexo. feminin
a sr.a. D. Maria Ro.sa da Silva, e

po.sa do. sr. Jo.sé Augusto. da S
va, empregado. nas no.ssas o.fic
nas gráficas.

..

Também no dia 5 do. co.rrent
na mesma Maternidade, teve o.,se

bom sucesso., dando. à ,luz um

criança do. sexo. masculino, a sr

D. Maria Alice Martin!!, esposa d
sr. José Burgo. Martin�l empreg
do nas oficinas do «Notícias d
Algarve'.

ANIVERSARIO
.

Decorre amanhã, dia e, o 22
aniversário natalício. do. sr. Jo.s
No.rberto. Pereira Do.mingues, sa
gento. miliciano 'de Artilharia e

Sacavém, filho. do. no.sso. prezad
assinante e amigo. sr. NDrbert
Beilío Domingues e de D. Fran
cisca Pereira Domingues.

.

Pela pàssagem de tão. festiv
data, um grupo. de amigo.s ende
reça-lhe efusivas felicitações, co.m
\lOtDS de felicidades.

o «1'1otlol.. tio AI.a,,�.
..ni.-I. em Olhio, na 'IvI'.
pia <!apela, Rua "o <!om.lroio

tas toneladas no Algarve
estando a absorver as re

servas de ameijoas que ha
via no Algarve. Serão to
.,daa essas-ameijoas destina
das_à exportaç.ão, ou há pro
pósitos de açambarcamen
to' para depois controlar to
do o mercado interno e 11.0

mesmo tempo ficar com o

monopólio da: exportação?:t
Não sabemos até que. pon

to este alarme corresponde
à realidade, mas efectiva.­
men te deve haver qualquer
coisa de anormal, q ue con­

vinha ser apreciado pelas
autoridades. A sofreguidão
tem aniquilado muitas fono
tes de riqueza, e convém
exercer vigilância sobre
aqueles'que, na mira do lu­
cr.o. imediato, acabam por
empobrecer o património
da Nação.
Se o que se diz no .:Jor­

naI dos Mercados. está cer­

to,. atrevemo-nos a pedir a

interferência dos senhores
capitães dos portos das zo­

nas onde se pratica tal de­
predação, isto para que não
se registe na nossa costa o

mesmo que se está a verifi­
car nas rias galegas-o desa­
parecimen to dos mariscos.
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Vida Religiosa ¡¡=-
'

��]DIA 5 DE JUNHO tLÂC3 fN VÁFesta do Sagrado Coração de Jesus lk� .

e da Primeira ComunnãO Solene MOVIMENTO T>41. r,OT4I

ti

Raulito.
Norte .

Janíta .

Brisa
Infante.
Liberta. .

Pérola do Guadiana
Levante. • •

Deolinda Rita .

Triunfante.
Briosa . • .

Flor do Sul •

Agadão. .

Carmela . .

Flor do Guadiana
Maria Rosa.
Tufão', •

Costa Azul.
Leste • •

Total

115;160$-00
92.900$00
82.630$00
71.360$00
15.812$00
14.190$00
7.410$00
6.750$00
5.770$00
5.710$00
4.935$00
2.320$00
2.070$00
2.040$00
1.590$00
1.385$00
1.215.00
,1.080800

480$00
,*34.807$00

OLHAO(CONCLUSÃO DA r. ' PAGINA) histórico. e inesquecível dia 28 de
Maio, e com ele mais um ano. 'em

Esouteiros ele lIortuaal que os destinos de Portugal CDn­

tinuam SDb a grande inteligência
Na noite de 22 de Maio, teve do grande português dr. Oliveira

lugar uma sessão. solene na Re- Salazar.
creativa Progresso Olhanense, pa- Ern todo. D País, realizaram-se
ra comemoração do. 50.0 aníversá- festejos comemorativos de tal
rio. do Grupo. de. Escuteiros de acontecirnento, e no Algarve rea­

Olhão. lizou-se, corno é hábito, uma para-
Presidiu o antigo. escuteirõ-che- da legionária.

fe diplomado e fundador do. Gru- A cerimónia realizada em Faro,
po, sr. .loão Lobo de Miranda no. Largo. da Sé, demonstrou o

Trigueiros, vendo-se na mesa da grande patriotismo dDS rapazes
presidência representantes da L. que ostentam co.m orgulho o far­

P., da M. P., da Recreativa Pro- damento da patriótica organiza­
gresso., antigos chefes e escutei- ÇãD que é a Legião. PDrtuguesa.·
ros do. Grupo. e a mãe do. extinto. Houve missa e um brilhante e

escuteiro. Custódio. Quintas. ,e importante discurso. do. veneran-
USDU da palavra o chefe do. do. Bispo. coadjutor, a que assisti­

Grupo, que fez uma breve resenha 'ram o sr. govemador civil, presi­
do. trabalho, educativo. levado a' dentes das Câmaras Municipais e

efeito. durante 1954, e proferiu' outras altas individualidades des­

palavras dirigidas aDS pais doss te distrito. Seguidamente, foí ofe­
escuteiros e lobitos, explicando-' 'recido. um almoço íntimo. aDS le­
-lhes as finalidades do. Escutismo' gi,o.nário.s, ao. qual, assistiram, en­
e o valor que pode ter, na educa- 'tre. outras figuras militares, DS

ção dDS filhos, a colaboração en-, srs. tenentes-coronéis Carlos Bra-
tre pais e chefes.' .. ga e Madeira.
Foram entregues muitos. pré-

mios relativos a concursos escu- Moolelaele 1I0rtuauesa
tistas, realizados durante o anD.

.
. '

findo, entre os quais se destaca- Teve lugar, no histórico. dia 28

t fé J
-

T" de Maio, pelas 21 horas, a ínau-
.rarn os ro. us - oao rígueíros-, "uraçãD. do. IX Salão. Provincial«Antero Nobre» (a mais completa iS

proea jamais realizada rio. País) e
de Educação. Estética do. Algarve,

.Custódio. Quintas»,
. que este ano. se realizou na vila

Seguiu-se a imposição da me- cubista, o que despertou o natu­

dalha de «Asstduídade», Classe
ral e lógico. entusiasmo. nDS meios

Cobre, ao. escuteiro. Vítor Venân- literário.s e artísticDS desta vila.

cio. da CDnceição. de Jesus, e a de
O certame fDi prDmo.vidD 'pela

.DedicaçãD», Classe Prata, à mãe Delegação. Pro.vincial da Mo.cida­

do. extinto. escuteiro. do. Grupo.,
de Portuguesa e Delegação da

Custódio. Quintas. A imposição MDcidade PDrtuguesa Feminina
desta última medalha deu lugar

no. Algarve.
a uma cerimónia impressionante,

AD acto. estiveram presentes DS

que fez aparecer lágrimas em,
delegado.s daquelas o.rganizações,

muitós o.lho.s. DS compo.nentes do. júri que clas-

Custódio Quintas foi um dD� sifi�DU DS trabalhDs expDstDs,
mais dedicadDs escuteirDs do. Gru� mUltas senhDras e cavalheiro.s da

po. n.O 6, devendo.-se, mesmo., à sua; melhDr sociedade.

persistência, sacrifício. e espírito.
A 'expDsição" está patesnte ao.

escutista, a existência do. Grupo.. público. durante dez dias, no salão.

A actual Direcção. da Asso.ciaçãD
de festas da So.ciedade Recreati­

dDS EscuteirDs de Portugal, ao.
va Olhanense.

ter cDnhecimento. 'do. que, em seú Tivemo.s DcasiãD de verificà.r
tempo., tínha sido. a acção. de Cus- que muitos do.s trabalhos, execu­
tódiD Quintas, tDmDu a iniciativa

tados pDr rapazes 'e raparigas de

de premiar postumamente este es-
tenra idade, revelam já uma ten­

cuteirD. .
dência artística de inegáveis mé-

Para final,izar a sessão. sDlene, .

ritos. EXpDsições do. género. são.

teve lugar a ratificação. do.: .cDm- bastantes benéficas, pDis estimu­

pro.misso de Honra, por todo.s o.s Iam. o desenv<,>lvimento da <:a­
escuteirDs presentes.

'

\ pacIdade artísttca da nossa IU-

Seguiu-se uma interessante ses- vent�de, e é de t:spera� que no

são recreativa, que dispus muit.(), prÓxImo. ano. m!!.)?r.:, numero. de

bem a assistência. FDram mui- conco.rrentes enVIarão. o.s seus

tfssimo. aplaudidos alguns diálo.- trabalhos I?ara �-X Salão. "

gos, a «tragédia cinemato.gráfica», Que aSSIm seja, são. os nossos

os ntimero.s de ilusionismo e as
melhores voto.s.

canções dos lobitos.
'

CELEBRA-SE, hoje, na nossa

_ igreja paroquial, a festa em
- honra do. Sagrado. Coração
de Jesus e, conjuntamente, a fes­
ta da Primeira Comunhão Solene
das crianças que ficaram aprova­
das nos exames de Doutrina Cris­
tã a que foram sujeitas.
O programa é o seguinte:
Às 9,50 horas - Missa, comu­

nhão. geral e primeira comunhão
solene das crianças.
Às 12 .horas - Missa cantad:e

sermão,
Às 18 horas-cTerco rezado pe­

las crianças e consagração ao.

Sagrado. Coração. de Jesus.
Às 21,50 horas - Devoção. ao

Sagrado. Coração. de Jesus e

sermão,

DIA 13 DE JUNHO'

Sagração solene'dO Rltar - PI,or
da nossa ,Igreja PaFoqulaJ

.

No próximo. dia 15, dia dedica­
do. pela liturgia da Igreja ao. Tau­
maturgo. Santo. António. de Lisboa,
deslocar-se-à à nossa freguesia o

senhor DDm Francisco. Rendeiro,
Ven e r a n d o Bispo. Coadjutor da
nossa Diocese, paracproceder à
sagração.' e.inauguração. do. valio­
so. e artístico altar-mor, recente­
mente colocado na nossa Igreja
Matriz. O cerimonial da sagração
terá in.ício. às 8 ho.ras da manhã.
Seguir-se-á a celebração. da San­
ta Missa. O senho.r Bispo. admi­
nistrará também o. Santo Crisma
aDs fiéis preparado.s e às crian­
ças que tiverem feito. a primeira
cDmunhãD .

JARDIM MARGINAL
VÃO adiantadas as Dbras de
_ cDnstruçãD do nDVD jardim,
- frente ao. Guadiana, sendo. de
esperar que, muito. em breve, o.

mesmo. lDgrado.urD público esteja
concluído.. Em '1 do. cDrrente,
prDcedeu-se a experiências para
a iluminação. futura do. lo.cal.

A!luncie !leste jornal de

grande expansão em todo o

país.

-,

41tum el. ,Gostá Aiaarvl.. '; .-'

592 Atuns. .

• ". 859.800$00
149 Atuarros. • .' '103.458$50
26 Albacoras. 12.685$90
4 Cachorretas ' 1. 063$30

Total .: 971.007$70
«o

Movimento el. flavio. JlO 'orfo
.r. 'S/n. !teal el. Santo Ant6nlo
De 21 .. 27 de Maio:

Entrados:

GORGULHO, Português, de 11%
ton.,

.

de Lisbo'J,' com carga em
trânsIto.

COSTEIRO, Português, de 629 to­
neladas, de Lisboa, vazio.

MURTEN, Stlisso, de 5il toneladas,
d.e Tanger, coin carga em trân­
SItO.

HOMBERG, Alemão, de 1820 ton
de Cadiz, com carga em trânsit�:

SÃO MACÁRIO, Português, de 1-039
ton., de Lisboa, Tazio.

ZÉ MANEL, Português;de926 tonI.
'de Lisboa, vazio.

'

SCAM,EN, Inglês, de 1220 tonI., de
CadIZ, com carga em trânsito •

Saídos:
ZÊ .MANEL, ?ortugu�s, com miné­
rIO, para LIsboa. .

GORGULHO, PortU:gu�s, éom sal
para o Funchal.

'

MURTEN, Suisso, com conservas,
para Génova.

ÇO�TEIRO, Portugds,ocom miné.
.' .J'10,. para Lisboa.. ," ., ". " '

}{ÕMBERG;' llé;nãô!:;-;�ci'oi, :c�rti�a
e consenas, pará Hamburgo e
Roterdão. .

. .

•

FARMÁCIA'DE SEivIÇO
4.
Está. de serv-içt;l permanente, de
a 10 de Junho, a Farmácia CAR..

RILHO, Praça, Marques de Pombal,
Telefone 49. .

.'

mo a gente o conhece. Chama­
-se Pirtca. Mora ali num beco.
Magrinho, descalço e mal pron­
to. Mas vivo. Mas in dep en­
dente. Com os olhos abertos e

levantados de gato bravo. E'do
Benfica. Tem a respeito de tu­
(io uma opinião e põe ao serol­
ço dela os braços finos como

hastes de trepadeira.
Não gosto dos meninos de es­

tufa. Há neles, sempre, qual­
quer coisa de artificial, de, co­
mo dizer? .. r de criminoso. De
mutilação. Gosto é dos Piri­
cas. Dos que, conhecendo a du­
reza da vida, ficarão com as

mãos temperadas como o aço
para enfrentar a vida. Para do­
minar a vida. E para transfor-
má-la. "

Hollywood sem horizonte

Certos filmes que para aí cor­
rem dizem-se impróprios para
crianças. Porque sera que nós,
pobres de nós, adultos, não go­
zamos da mesma regalia?

Digo que não está certo

Na exposição das Belas-Ar­
tes, há uma secção dedicada à

publicidade. Arte ao serviço do
comércio, arte empregada - de­

balcão, é já-não concordam?­
uma atitude reprovável da arte.
Arte ao serviço do homem? Mas
decerto. Ao serviço de quem
havia de ser? Nunca, porém, ao
serviço de um homem. Muito
menos ao serviço do lucro. Ain­
da menos ao serviço da espe­
ulação. Mas ainda há mais.
Expõem-se numa vitrine suges­
ivas, atraentes capas de livros
policiais. Arte ao serviço do
rimel ·1J.a propaganda do cri­
mel 'NãQ �e. monstruoso? Se de
19uma coisá vale o protesto de
m,a mulher simples, para quem
arte se representa na ligura

de um entp de alma e mãos pu­
as, não �ei. Mas ele aí fica.

. �.

Estranha pedagogia·
o anúncio a determinado fil­

me diz: «Pode o telefone servir
e cúmplice num assassínio?
No filme« •.... » poderão saber.»
Este último período está mal
edigidó. Houve, por certo, uma
ralha lamentável. Talves lá
evesse estar: «No fi�me « ••••• »

oderão aprender.» ,

À maneira de lagare IlcaLlla-I'
As melhores tintas para

nay los de pesca e comérol0

TINTAS pARA A

rONSTRUÇÃO CIVIL

DepoBitá.r�CiI neBta Vila:

malUEl DR SllYR DOmiNGUES
Avenida da República
- Telefone 113

.....0=0=0: .

TIPOGRAFIA MODELO
DE

YI8Glpo DORBEII PlO"TEI80
TAVIRA

_..._-.;,;.,......_---
.' ,"" ,

<POV O AlGlRV I O')
. .

COMPLETOU m�is'úm a�iver­
_ sá.riD, o -21.°, o nDSSO prezado
- colega .Po.vo Algarvio'" acér­
rimo defenso.r dos intetesses de
Tavira, onde se publics, e porta­
·voz de alguns dos mais importan­
tes prDblemas da nosSa provfncia.
Por. tal fácto, ápresentamos

cumpnmentDs de felicitações ao.
seu . distinto directo.r e a todos
quan�os nele. trabalham, desejan­
d?, .stnceramnente, àqúele s'ema­
nano. lo.nga e próspera e1tlstência.

-------�......

PATRIMÓNIÓ DOS· POBRES
MORADIAS VICENTINAS

Em no.me dos po.bres d� Vila
Real �e. S.anta Antó)1to.! Abihail
FerreIra PInto. Basto da Costa Re·
b'eloiagrtf�é�e:à fó-aa�'iis:�p'éssQas
que contnbulram para' a'reallza-

. ção. do. espectáculo levado a efei­
to ,no pr�térito dia 51 de Maio! no
Cine-Fo.z, noineadamente à sr.a O.
Dialeta de Mira Brito e aos' sOrs.
eng. João Manuel BarroSQ, José
Centeno., Jo.sé João. Rodrigues
Centeno., José Cumbrera, Car IDS
Alberto. Gomes, Frederico. FDrrs,
,Jo.sé Vltal,Sérgio Peres, Aureté­
rio Bento, José Parra e Jorge
Farinha.

,.

Longos e difíceis sdo os ca·

initos do deserto. O deserto,
meu Amigo /, está nos olltos

ridos e nas mãos vasias. Es·
d no coraçdo onde apenas ger­
ina a sombra de um cipreste.
por isso, eu abomino o deset·
• Por isso, educo os meus
1110s para que em tudo flores­
am. Por isso, aperto nas mi�
has mãos todas as mãos que
m fraterno ideal purificou.
Porque difíceis e mortais são
s caminhos ¢o deserto.

Marla Manuela Nunes
---

falecimentes

!ltpo'l9Ao de bordadol e oOlfllra
«la «HuleJ:varnRu

«No.ticias do Algarve� teVEl o

prazer de ser convidado a assis·
til' a uma e1tposlção de bDrdado.s

·

e Costura da .Husqvatna., que ge
realiZDU nDS dias.29 e 50 de MaiD,

tivemo.s o prazer de inscrever� no estabelecimento daquela im·
Co.mD assinantes do. no.sso. jornal, portante empresa, no. sítio de AI·
a sr.a D. Maria Anto.nieta da Cruz fandanga, freguesia de Moneara­
Machado., pDr indicação. da sr.a D. pachD. Os trabalho.s, que estive­
Maria Caro.lina Brito. Neves, e o. ,ram em expo.siçãD, merecem na

sr. Manuel Francisco. de Assun- verdade um elo.gio., pois trata-se
ção., por Drdem do. no.sso assinan� realmente de algo. brilhante. To.­
te sr. Manuel Caldeira Estevens. dDS foram executados pelas alu-
Também por indicação. dD-no.s, nas e sob a direcção da pro.fesso­

so prezado. amigo. e colaborado.r ra sr,a D. Silvina Severo. Maurfcio.
sr. ManueljDsé da Trindade e Li- Durante estes dDis dias, os traba­

ma, deu-oos o prazer da sua assi- lhDS fo.ram bastante, apreciados,
natura o. sr. capitão Rui Lo.pes da e a exposição. esteve muito co.n­

Trindade e Lima. ,

corrida. Na nDite do.' encerra-
A to.dos, os nossos agraded� mento., �ealizo.u·se um animado

mento.s. baile pára as alunas e suas famí-
lias! o. qual se encontrava co.mple­
tamente repleto., decDrrendo. num
ambient,e, de alegria.
E para terminar, apenas diremo.s

q�e, pelo. que vimos, aquela firma
'po.ssui bastantes admiradoras das
· m�ulnas «Husq"arna» ...... ct�

A r8yol1l910 oontlnll. .•

. Passou mais um ano sobre' d,
--------

NOVOS ASSINANTES

I). 'uf.. t!aYém

No passado dia 28 de Malo, fa­
ceu a sr.a D. Lufsa Ca"ém, viu­
, de 84 anos de idade e residen­
nesta vila.

.

A extinta era mãe dos srs. José
omano. Barradas, JDão. Ro.mano
rradas, Francisco. Romano. Bar­
das e da sr.a D. Alice Romano.
rradas, e sogra do. nDSSO pre­
do assinante sr. José Leal So.­
(ro, funcionário da J. A. P. S. A.,
sta \lila.
À fEim'fIla

-

enlutada, en"lamo.s
ntldas condolências.
Este funeral este'Ye a cargo da
asa Funerária;,' de Emiliano
egas.

.

C!ll'lJo d•• iI e'I."

Em Co.pacabana Rio de Ja-
ro. (Brasil), o.nde residia há 60
os, faleceu, em 21 de Abril, o
Cirilo da Silva César! de 11

os, natural desta vila. O eNUn­
pessoa de eNcelentes qualida­
de carácter e de inteligência,
irmilo_ da sr.a D. Co.nceiçãD

sar So.corro, residente nesta
a, e tio. das sr.as D. Amélia Pi­
o César e dr.a D. Susana César,
identes em Lisbo.a.
Recordamo.s, a pro.pósitD da sua

rte, que a linda imagem de
ssa SenhDra da CDnceiçãD, que
"en era na Igreja Matriz da
sa terra, foi oferecida à paró­
a, em 1910, po.r este nosso sau­
o conterrâneo.

À família enlutada! endereça­
s as nDssas sentidas condo.­
ciaso

• 'Deonoda do (!armo Gomei

aleceu em 1..isbDa, no dia 51
MaiD, findo., a sr.a D. Deolinda
Carmo Gomes, de '19 anDs,

va, natural desta "ila.
família da extinta, apresenta-
pêsames. ,

6uarda = Livro's',
Jovem, de 28 an08, 00'"

I.bora-aor deste Jornal,"
ofer_ée-se pará G Idarda-:
-livro., ajudante de
Gurda-lIvro. ow lugar'
compatlvel �m qualquer
empreaa corneareial ou in'��
dustrial.

Resposta a este Jornal
80 n.o 1355.

.

.. A�U T O M O V E I'S
· ",M; S�lvado�Vu �alma¡
, 9ubaAgente da marOa

Sl:MCA
tem o pra2er dd anunoiar
,que, serlo expostol ao

públiCo, no prOximo die 11,
do oorrente, frefite ao

Hater' Guadiana - 2 mo·

delos desta aoredltadís·
aima ,maroa.

CORREIOS�

TELÉGRHFOS E TELEFONES
CHAMAMOS a atençâo de quem
• de direito. para o facto. de na
- Estação. PDstal desta vila, to­
das as vezes que DS empregado.s
do. no.sso. jo.rnal vão. à referida es­

tação. tratar da CDmpra de selos
DU efectuar registos, terem de es"

perar perfDdo.s que vão. além de
meia ho.ra, antes de serem aten­
didos.
Afigurawse estranho que, preci­

samente no mês de Junho. de gran­
de mo.vimentD na no.ssa "ila, o.

pessoal de serviço. fique prejudi­
cado., co.nfo.rme é verificado pelo.
ptiblico..
Co.mo isto. não. está certo., espe­

ramo.s que seja aumentado. o. qua­
dro de pessoal da Estação. da
no.ssa vila, para bem dDS que uti­
lizam os serviço.s dos C. T. T.

Granda Fastlval am Biamonte
BALLET DE ROSARIO

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

espanhola, e em volta da qual
gravita o espectáculo. inteiro.

,.
Em virtude do. grande interesse

que desperta na zo.na da frDntel­
ra tão. magnífico espectáculo., as
autoridades espanholas prDpor­
cio.nam livre trânsito. a to.dos o.s

pDrtugueses que desejem assistir
a este festival, eStandD-se a tra­
tar de co.nseguir-se que as nDssas
auto.ridades, pDr seu turno CDn­
cedam também facilidades n� pas­
sagem da fro.nteira portuguesa.

Clinica de Santo'António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de 'Lencastre

I

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA RI;AL DE SANTO ANTÓNIO

Oot'lfeoOIO dé todos 08 lervl'"
9011 gráficos para o GomArolo
el Inêfúgtrlil.

,� ,

. JORNAi�:'AEL.ÀtORIO,S.
¡STATUr,OS - LIV,ROS

'.'---

Carimbo. em todo. 01 ¡bero.,, '

e el'ltre¡U88 00111 'brevill ..de

,No próprio intetesse de V. Elt.\
deverá consult.ar sempre os prerOS

da TIPOGRAFIA MODELO



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

o ANO INDUSTRIAL
(CONCLUSÃO DA ,," PAGINA' te, 2.800 ton. e 900 ton. do

do que no ano anterior). que em 1953.
Parece q ue a frota pes- N o ano transacto, os me-

queira de Olhão não está à lhores importadores de con­

altura das necessidades da servas deste centro foram
nossa indústria. Aqui, a a Inglaterra, a A'frica Oci­

pesca da sardinha foi di- dental Inglesa e a Bélgica.
minuta. A Alemanha não pesou
Em compensação, a pes- na balança económica de

caria levada a efeito pela Sotavento.
frota de Vila Real satisfez . Pretendeu adquirir con­

a indústria local. Foi ain- servas muito baratas, não

da posstvel enviar-nos sar- fazendo questão de boa
dinhas para Olhão, -que qualidade.
também se abasteceu dos Os interessados têm os

portos de Barlavento, Setú- olhos postos na Inglaterra.
bal e de Lisboa, quando Afirma-se que a sua ca­

a qualidade e frescura do pacidade de importação as­

produto permitiram a pro- cende a quatocentas mil

longada viagem. caixas. Tão considerável
E' pena que estejamos importação permitiria esta­

sujeitos a processos roti- bilização de preços com­
neitós. =Paire-nareglão dos pensadores.

.F "', .",

sonhos cor de rosa, a orga- Em 1954, foi possível man­
nização de centrais írigort- ter boas cotações, até que a

ficas paradistribuição equi- concorrência dos outros

tativa do peixe, desde os centros forçou os nossos

portos onde abundasse pa- fabricantes a acompanha­
ra os . centros de consumo rem a baixa de preços.
onde escasseasse. Marrocos, que chegou a

A pesca costeira do atum ser motivo de preocupação,
foi muito fraca. noutras safras, não nos fez
E' anacrónico o actual sombra. Consta que a pes-

processo de captura? ca falhou naquelas para-
As empresas insistem em gens e que a qualidade do

manter o sistema das arma- peixe é inferior.

ções, onde estão aplicados E' de lamentar que al­
muitos milhares de contos. guns países americanos
E' um problema de difíêil oponham entraves à impor­
solução. Covém não esque- tação das conservas portu­
cer que a indústria conser- guesas. Outros não têm

veira tem capacidade para poder de compra, como o

fabricar quantidades muito Brasil,
avultadas de atum, Carece Entre os industriais rei­
de matéria prima em abun- na grande satisfação e es­

dància é a preço barato, pa- perança a propósito da pro­
ra enfrentar a concorrên- paganda que vai iniciar-se

cia, e há necessidade de a na América do Norte, gran­
ir procurar no alto mar, on- de sacrifício, que deve ser

de ela se encontra com compensado.
abundância. •

Há quem diga que os Dada a exiguidade do
escômbridas deixaram de subsídio que a indústria é
ter «cabeça de atum»; por forçada a ceder ao seu pes­
isso, fogem dessas antiqua- soal, no período do defeso,
��s ratoeiras; de ,que. des- .a assistência pública. e par-·

confiam. •• . ticular acudiram, nas fases
E', sem dúvida, uma vera mais cruciantes, evitando

são pitoresca das.graves ra- que o operariado se visse a

zões da escassez da pesca, braços com a sub-alimen-
nas nossas costas. tação •

. O que é dé lamentar é Uma obra muito impor-
que os. atuneiros nacionais tante de assistência social
que pescam no alto mar, te- vai ter, finalmente, realiza­
nham que levar o produto ção em Olhão. Já começa­
do seu trabalho aos centros ram os trabalhos de demar­
produtores es trangeiros cação, preliminares da cons­
onde não existe qualquer trução do grande edificio
taxa de importação, ao pas- onde funcionará' o Centro
so que em Portugal têm que de Assistência Social Poli­
pagar impostos de pescado valente, que compreenderá,
e alcavalas que oneram o além de um infantário mo­

atum em 14 o¡. ad valorem. delar, completa assistência
Assim a Itália passou de às famílias proletárias.

centro c�mprador a centro Estão destinados 1,200

produtor, com gravé pre- centos para a realização da
Juizo da nossa economia. obra, que será levada a efe�-
Vila Real continuou a im- to pela :Santa Casa de MI­

portar atum marroquino, sericórdia, co� a colabora­

apesar do encargo de 1$30, Ção.da D�recçao Geral de

por quilo de direitos de Assistência, Fundo do De-

entrada.
' .

8emp�e�0 e Grémio dos In-

N f
. dustriais, deste Centro.

·

ão tendo,
.
ehzmente, Uma outra .obra, urgenteIaltado o pescado, a folha

e indispensável, nesta po­(pa�a quando a produção pulosa vila de Olhão, onderiaclonal'l) e os m.olhos, a
a tuberculose campeia, é o

produção da s.ardmha em dispensário da ¡\ssi&tência�eonserva '!?-o ce?tro de 50- I Nacional aos Tuberculosos'
· tavento fOI notave!.

. projecto que jÊli, adormeci�Em face dos element�s do, no fundo de qualquer
gue nos ¡:>atentearam¡ verI" gaveta.ficámos que atingiu 'cerca
de de'z. mIl toneladas, mais
6,000 ton. do que em 1953.
A produção do atum ano

dou à volta de novecentas

toneladas, menos cerca de
950 ton. do que em 1�5a.
A produção de 'carapau 'e

cavala foi· boa, mas a de fi­
letes de anchovas, de cerca

de 1.120 ton., foi inferior à
de 1953 (1.900 ton.).
A exportação de conser·

vas em molhos foi de cerca

de 10 900 ton., das quais
8.100 ton. de Olhão e 2.800
ton. de Vila Real de Santo
António, mais cerca ·de
3.400 ton. do que em 1953.
Às conserva-s de sardinha

Couberam cerca de 7.300
ton., e às de a tum, 1.600
ton., mais, respectivamen-

••

A baixa de preços, oeaa
sionada pela concorrênçia
irreflectida, causou certa

perturbação e trouxe a lu­
me o já velho desejo de
uma organização da indús­
-tria de conservas de peixe,
q ue teria de ser elaborada
com a colaboração de dele·
gados de todos os centros
industriais do Pais, única
forma de se evitar, mais
tarde, a discordância de
grande parte dos interes·
sados.
Em anos antêriores, veri­

£icou-se que as conservas
£oram vendidas a preços ino
feriores aos da produção.
Este £acto, só por si, jus"

tifica a organização da In­
d ústria de Conservas, além

Campar nato Nacional da II Divisão
Está a prosseguir, com extraordi­

nário interesse, o campeonato do
Algarve para apurar o grupo que
irá defrontar o campeão de Lisboa.
Este interessanie torneio está a

ser jogado ern duas ZORas, estando
os Bonjoanenses apurados numa
delas.
No passado domingo, realizou-se'

em Olhão, um grande encontro en­

tre o Sporting Clube Farense e Gi­
násio Clube Olhanense, a fim de fi­
car apurado o vencedor desta zona.
Como é natural, o encontro desper­
tou enorme interesse, estando, por
isso, o campo repleto de entusiastas.. .... '" R_

.

gr�;o;,ri��[:cj*f;el'::!�e�s�: :!�' ��-;-P--D-ES-T-A-VI-L-A COBBHNÇH DE· HSSIHHTUBBS
lhores da -províncía, e realizado em' a .DI. •

Faro, o Ginásio havia s�do derrota- '0'8T. E V'E O 3 o L U G A Rdo por um cesto de diferença, ou .

I

seja, por dois pontos. Teria o Gi-

NO TOa'NEIO HNOHl OE LISBOanásio que ganhar, no domingo, para
ser campeão, por mais de tres pon­
tos. Realmente e contra toda a ex-

pectativa, a equipa logrou um re- NO dia 29 de Maio, realizou-se
sultado surpreendente e quiçá his- _ na capital do Império a Cor­
tórico. Ao fim de quarenta minu- - rida Anual de «yólesde 4. da
tos de jo'go bem disputado, o resirl- 'Mocidade Portuguese, com os se­

tado foi de 49-36 favoráveis aos gulntes resultados: 1.0 Viana do
olhanenses, os quais se encontram Castelo; 2.° Lisboa; 5.0 Vila Real
apurados para receberem o vence- .l/e Santo António; 4.0 Portimão;
dor de Lisboa. 5.0 Figueira da Foz.
Os rapazes do grupo local realí- A embarcação da M. P. local

zaram brilhante partida. Não des- era tripulada pelos filiados deste
tacainos jogadores do grupo local, Centro: Emílio Gutierres, Fer­
porque todos jogaram o mesmo. nando Cordeiro, José Calvinho,
Houve sentido de entre-ajuda e António Carlota e Rafael Fer­
aproveitavam da melhormaneira os nandes (timoneiro).
lançamentos. Parabéns aos nossos briosos
A equipa do Farense, embora ti- rapazes, pela honrosa classifica­

vesse actuado bem, não pôde, no en- 'cão obtida.
tanto,fazer mais, porquanto tinha na -----------_

sua frente a equipa do Ginásio!

;:
,

'. -'�,::- -.1)
.

'E S p O �TO,
BASQUS.BBOL COLUMBOFILIA

Realizou o Grupo Columbolilo
Guadiana os concursos de Torres
Novas e Coimbra, cujas primeiras
classiñcações são as seguintes:
Torres Novas: 271.000 metros.
Gervásio M. Estevão, I; José Oei­

ras, 2; António Vicente. 3, 4 e 9;
Amândio S. Joaquim, 5; Jacob Agui­
leíra, 6 e 7; Guilherme Guerrei­
ro,8.

.

Coimbra: 346.000.
Gervásio M. Estevão, 1; António

Vargas, 2; Jacob Aguileira, 3; Isido­
ro Palma, 4 e 5; Dr. Vargas, 6.

I!II� I
Apresenta, hoje, o magnífico fil­

me. em tecnicolor, A RAINHA DO
MAR, com Esther Williams, Victoi:'
Mature, Walter Pidgeon e David

IBrian. '

A mais esplendorosa de todas as

produções que ultimamente se têm '

feito ueste género!
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 13 anos).
..

Quinta-feira, dia 9, o grande fil­
me A TORRE DE CRISTAL, com
Vittorio Gassman e Gloria Graham.
Uma mulher que no meio da sua

misério derrama o bálsamo da bon­
dade sobre o coração torturado de
um p�iseguido ..

(Espectáculo para indivíduos com
mais de 13 anos.

¿ninai e prop&g&i "Notíci&B da Alg&rva"

lnformamo. o. no••o. prenelo.
a••lnante. ele que e.tio ii Clobran­

c¡a os reCllbos referente. ii 11." sé­

rie, n.O' 101 a 110 elo no ISO jornal,
pelo que anteoipaelamente asraele­
CIemos o seu bom aClolhimento_
'II falta ele pas.mento ao Clob¡'a­

elor ou nas estac¡ões postai., elen­
fro elo respeotivo prazo, Implioa a

elevoluc¡io elos r8C1iboa e Clonvém
esolareCler que um reoibo mandado
de neve ia oobranc¡a, fioa·nos
por !I$SO. o que representa muita.
elifiClulda4lles, que a tiequena Im­
prensa não suporta.
eontamos, por i..o, oom o bom

aoolhimento ele t04ll0••

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo 'An­
tónio, 67.

Visado pela Comissão de Censura

"ELOGIOS

éC2UL{�lS·
para sol e vIsta cansada i­

e sob receita 'm6'dlç�<
Consulte a:

Agência Comercial
e Maritima. do Sul
-= Telefone 76 =-'

Vita Real de Santo António

'PORTO

RAINHA
'SANTA

ATÉ,
OS ANJOS
BEBEM! •••

"

RODRI;UES PINHO
¡ C;I

. Vila Nova de Gaia

Desde Esc. 3.200$OP

98UPOS PHIH BE9B6'

Consulte a

Agência Comercia.l e

Maritima do Sul
TELEFONE 76

Vila Real de Santo António

Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS É COM REPUTAÇÃO MUNll;IAL;
..

- '",-,'
-

",-;

SÓ N.A. ANTIGA. o�sA

RAMOS, & MATEU'S
R. Te6filo Iraaa -Vil. �.aI el. a.nt� "nt6nlo

"ELOGIOS

Veiculas Autamóveis
SCANIA VABIS -camião para cargas úteis

8 . 000 a 12.500' quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis

de 3.000 a 8. OÕO quilos
..

-_. -.' __ ,

F'orgonetas e Automóveis das marcas

DE SOTO, RENAULT e SIMOA e

Agentes no Sotavento do Algarve

Agência Comercial e Maritima do 'Sul
. ....-

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

/

ESTELA QUINTINO DE, AVEltAR.
� -,-

.

blfilDXC...... lESlPlI!:CXAt.LXST....

Doenças das Senhoras
,.

Consultas diárias: ás II e as ui

Abriu o eeu 'consultório na

'tua M,chaclo'Santos, 91- PORTIMAo

C�il�es e UrD&B com todOl DI perteDceB

.�
'

..

rumais modaatos e lumlOI

'4 A ¡ i UWZ4>_

CASA FUNERÁRIA de EMILIANO nA CONCEI�AO VIEGAS
A MAIS ANTIGA DA VILA Rua Teófilo Braga, 77

3 carrltal funerárias e 2 panol eh reap.ito de alto valor

Pre�os sem competência, podendo conceder·Se faeilidades de pagamento
ll>''V1'WlERAJlS DESDE 1150,s00

Chamadas a qualquer hora da noite, rua Eça de Queirós, 23-26,
onde se limita a aguardar chamadas, sem importunar as familias.

ac J a.i ¢ii. 'SI'G Li

QUANOO, há anos a extinta So- -com acerto a verdadeira vida
ciedade. Filarmónica 1.0 de .assocíatlve, hoje tão mal inter-

_ Dezembro começou a deba- pretada,
.

-
ter-se na crise que acabaria Mais séria, porventura, que a

por consumi-Ia, bastante exortá- crise que há anos acabou com a
mos os amigos da mtlsica, numa nossa Banda, é a que hoje avas­
série de artigos que então escre- sala o «Grémio». E o desínteres­
vemos no também extinto «Ecos se evidente da maior parte dos
do Sul», a unirem-se em volta da seus associados, quando convoca­
sua Banda e a mostrarem que o dos para reuniões em que coisas
bairrismo em Vila Real não era de decisiva importância para o

palavra vã.
.

'clube há a tratar, fala-nos bem
. Muito pequena nos.parece ago- claro, E' o bicho da rotina, o

ra o esforço que nessa altura te- n08SO familiar «não-te-rales», que
ria de ser dispendido para a rna- 'avança na sua obra de destruição,
nutenção do que da Sociedade sempre rijo e valente, para dar
ainda restava, se fesse comparado cabo de tudo o que tenha um fun­
com o que hoje seria necessário do de utílidade, E à semelhança
para podermos voltar a dispor de do que já àconteceu, do que tan­
uma banda de müsíca, o que de- tas vezes entre nós tem sucedido,

I
monstra de sobejo a razão do que só depois da porta fechada, do
havíamos escrito. facto consumado e sem remédio,
Diz, porém, o rifão que «águas surgirão os «espertos', os «sabe­

passadas não movem moinhos, e dores'; tentando fazer Ver que «se

não pretendemos esboçar, com se tivesse feíto-Isto», 4se se tlves­
estas linhas; uma campanha «rnu- se .feíto aquilo», a catástrofe não ..--------_-----_••_-__ÍllillIllllilIiIIiIiI
sícal» que, por enquanto, se nos se teria dâdo,
antolha muito difícil, apesar de.] .' Mas estará realmente perdido
com todo o gosto, nos colocar- o Clube e nada haverá a fazer
mos desde lá ao 'lado de ,quem, 'para· o salvar·? Parece·nos, que
coin �lguma. ba,se firme e,.: não : s�.!i massa reponsá't'el dos seus

apenas usando de palavreadb 'ôco) 1 SÕCIOS se (longregasse, abordan­
se disponha It- trabalhar.:em tão ,do claramente a questão e tratan"
meritório empreendimento. ,do, "não apenas o lado material

li! '

• . desta, mas também o seu lado
. • :1::1:'., moral, alguma coisa viria a conE

Outro clube de boas'tradições
.

seguir.-se. ' BI que instituições des·
IUl nossa terra, que já ·.mareou» ta natureza fazem parte do patri·
pelas realizações interessantes, mónio espiritual de uma terra, e
em cujo ambiente, pacato e dis- não podem ném-devem desapareo
tinto a um .tempo, a nossa meia .cer tão fàcilmente, pelo que re­
burguesia se recreou a seu modo presentam no plano colectivo. A
durante Várias gerações, está .menos que, com o andar dos tem­
ameaçado de· morte rápida, se as pos, se pretenda transformar 08
boas \'ontades nâo se conjugarem (cafés» em centros de reunião de
para o e't'itar. Trata-se, como de- famílias, em local t>brigatório de
certo sabem, do Clube Recreati- permanência nas horas de folga,
Vo I.;usitano, o velho -Grémio Lu- dando'se-lhes, neste caso, prero·
sitano., que .deu cartas. na ar- gativas. e até estatutos de clube.•.
ganização de festas interessantes, Perderemostambém 0« Grémio.?
de serões agradáveis a que a cuI, E de Cas.lm
tura e a arte não foram alheias, e

.

onde, sem pedantismos nem ex­
cessos ex'lbicionistas, se praticava

TACA DE PORTU(jAb•••
Está a ter o seu epílogo a Taça

de Portugal, torneio do maior inte­
resse.

Hoje, jogam-se as meias finais, e o

Algarve está representado pelo S;
C. Farense, que jogará hoje em Be­
ja, contra a equipa do Sporting Clu­
be de Portugal. Os nossos votos
aos algarvios, para que neimportan­
te jogo que hoje têm a fazer, deixem
o futebol algarvio bem colocado .••

Herculano Valente

, Arrenda-se, trespassa­
-se ou vende-se, na Ru·a
V,asco da Gama, n.o 33,
com casa de habitação e

um grande quintalão.
Tratar com António

Francisco Mateus, Apar­
tado 23 - Vila Real de
Santo António.

--:----_.-...�
'f'

S6 o. ·S.'
SOCIEDADE FILARMÓNICA 1.0 DE DEZEMBRO'
E ClUBE RECR-EITIVO. LUSITANO

Paptl U�gttal
de outras medidas que ga­
rantam uma situaça.o con­

digna, estâvel e desafogada
a que tem direi to tão im por­
tante ramo de actividade.

tJoão Trigueiros

Vende, aol melhores

preço., Clemente &. Fi­
lhos, Lda., relefone 92,
Vila Real CIe Santo An­
t6nio.

..e _ ::AWT _
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do comércio, da indústria, e da
lavoura.
Entre os problemas estudados

por este membro do Governo, fi­
gura o da; criação de cantinas e

caixas escolares, assim como o da
instalação de bibliotecas junto das
escolas primárias, Além-disto, re­
solveu-se a imediata criação de
muitas escolas e postos escolares,
com. "ista a um melhor reajusta­
mentó da rede escolar do distrito,
tendo-seestudado também a cons­

trução de novos edifícios escola-
res a Incluir-na 6.a fase de execu- - Pois aí está! Eu tam-
ção do Plano dosCentenérios, bérn vou para o trabalho,Foi ainda prestada homenagem E ? E'aos professores que mais se dis- como você. spanta-se.
tinguiram na Campanha, tendo- por causa. da hora, não Pl
-lhes sido distribuídos prémios, '

..,.... Mas .•• tem assim essa
que totalizam nada menos que 500 necessidade de se levan­
contes, Entre os contemplados tar tão cedo? As 'IOl'as sóhouve professores que receberam
15, 10 e 9 contos. Isto é plena- abrem às nove e meia! .••
mente elucídatívo, pois prova-nos

,

- E'
, que eu vou para

o entusiasmo que existe entre to- Faro, amigo. Abri lá uma
dos os que tão afanosamente es- Ii

.

tão 'trábalhando para o rápido re-
Ivrana.

sultado .desta valíosíssíma campa-
- AhI. . .

.

.

nlra 'de dignificação nacional. Es- Houve um silêncio preen-
tamos, realmente, perante um es- chido por informes do pen­forço gigantesco do qual resulta-
rá uma nova era de prosperidade samen to ••.

e de' bem-estar para a grande :_ Mas isso d'á'�algum re­

maioria do bom Povo Português. sultado: prático"? Ainda se
O êxito final da Campariha está Iesse qualquer «café», ou

plenamente garantido pelas mais
outra casa em que houves­belas ·e-esplendorosas realidades.

Por todo o País se nota já' o be- se comes e bebes, daria al­
néfico infl:uxo do caminho anda- guma coisa p,or ela; mas
do, pois os resultados são de tal assim ..•
forma satisfatórios, que seria pre-

_ Talvez tenha razão ••cise-ser.completamente cego para
os negar., Portugal pode sentir- Talvez tenha alguma dose
-se orgulhoso perante o Mundo, de razão... Não contesto
pois conseguiu banir, para sem- com mui ta segurança o quepre, o-cancro aflitivo do analfabe-

me' diz. .Tenho visto tan­tismo. Hoje podemos entoar o
hino da vitória, estando gratos aos tos exemplos. Mas olhe
homens que tanto e tanto têm ira- q ue o espírito também ca­
balhado para que nos seja dado, rece de alimento!
possuir esta esplendente realida-

P"de. O País inteiro está imensa-
- aIS SIm •••

mente grato ao Governo da Na- ,O Guadiana dormitava,
"

ção, que assim soube atacar de encoberto com-a manta do
frente este problema, cujas difi- nevoeiro. Só muito poucoculdades-a muitos pareciam insu- do largo dorso do rio seperãvels. Nesta obra deve figu-
rar, em ,primeiro ,plano, .o no�e mostrava aos olhos huma­
do seu incansável e devotado PIO- nos. Quem o visse, nestas
neiro, o sr, Subsecretário de Es-

paragens, pela primeira vez,tado da Educação Nacional. O .

I
seu nome ficará. perenemente Ii- não suporia que, para a em

gado a esta nova e decísíva fase da larga faixa aquática es­
da cultura popular. tavam, vigilantes, Canelas,
O Porto etodo o Norte do País

pequena e marinheira al­
testemunharam a sua imensa gra- deola, e Aiamonte, velha ei­tidão ao Governo, na pessoa do
sr. dr. Veiga de Macedo, que re- dade andaluza, pelos olhos
gressou, a Lisboa plenamente sa- cansados dos seus ccara­
tísfeíte com os resultados obtidos bineros» ..•
e com a certeza antecipada de

J d' d
que tudo ficou encaminhado para

á o ra aguar ava, com
a solução cabal de tão momento- as s�as bandas. de luz, o

80 problema. Estamos seguros de naseímento do sol, prepa­
que o exemplo do N:0rte fará sen- rando os últimos instantes
tlr o seu profícuo Influxo em to-.

para o seu a£arecimentodOl! os outros pontos da Terra .

Portugueee,
.

triunfal, para á da densa
.... G. Br.' linha branca do nevoeiro"

..,....._""""_____ quando chegámos ao limi­
te da marcha matinal: - o

COltill'B BBllERR INERRTIl meu amigo ào cais do por-,U '

-

to, perto do qual a tcMõwe�
aguardava os motores hu­
manos para se pôr em mo­

vimento; e eu e a automo­
tora da C. P., que todas as

manhãzinhas me conduz à

capital .provincial da màis
s ulista região portuguesa.
Outra nota de beleza en­

cheu, então, o nosso olhar:
- Como se fosse uma es­

treita «ilha. separada dos
dois lados por terras e gen­
tes, carruagens e barracão,
armazéns e mastro's, carris
e gradeamento, eram como

\lm todo isolado do resto
do Mundol Nem a larga e

langa Avenida da Repúbli.
ca, ali a' umas dezenas de

'LI,NR-A BRANeA

A NOSSA TERR·¡\

(CONCLUSÃO DA r.
a PAGINA\

Espectáculo
de beneficência(CONCLusIo DA I,· PAGINA) metros, se descobria a nos­

sos olhos!
- Que diz a isto? - E a

voz saía-me embebida' em
espanto!
-,Bem bonito, sim se-

nhor, bern bonito!
J

,

U ID silvo curto, logo se­

guido de outro, prolongado,
alertou para a partida. A
automotora apitou, levan­
do-me como único passa­
geiro, neste início de viagem
em tempo de férias escola­

res, quando os estudantes
liceais e do magístérie pri­
mário não têm deveres "a

cumprir. . • .:

Para as bandas do poen­
te, a.lua clieía preparava a

cama para repousar... E
para trás ficou a Iinha bran­
ca,' espessa e impalpável,
do nevoeiro, q ue viera a es­

tas-paragens da foz do Gua­
diana, em' namoro ao mar. ..

(Em viagem de Vila Real a
Bom JOã0J.

(CON'I'!NtlA.�Io DA I.' PAGIII'A)

confrangedor ver como as pessoas
tinham correspondído ao apelo fei­
to para a construção das moradias
Vicentinas, pois apenas um número
muito deminuto contribuiu pata tão

imperiosa necessidade. Por úl.timo,
agradeceu às pessoas presentes a sua
comparência naquele espectáculo.
E o espectáculo começou, ' .

Dividida em duas partes, esta in­
teressante revista começou com uma

peça folclórica com 9 quadros, on­
.de se apresentaram algumas das
'danças típicas das nossas provín­
ciaso ,Todas estas danças foram
executadas coni grande brilho e co-'
Iorído, nos passos bem ensaiados
,das garotas.

A 2." parte começou com uma li­
ção de ginástica rítmica, cuja gen­
til e engraçada professora, Maria da
Encarnação Horta Correia, explica­
va aos alunos a faIta que faz a gi­
nástica, ao som das notas bem tim­
bradas e rítmicas do piano; a se­

guir, veio um original e interessante
número apelidado «Dó-Ré-MÍ», que
focava os tocadores ambulantes que,
pelos seus números de feição popu­

,

lar e ritmo confuso, são o gáudio da
petizada.
No seguimento do programa, apa=

---------
receu o terceiro quadro, que se inti­
tulava «Apontamento Romântico»,
Il: um número ,simples de ornamen-

� tos, mas gracioso pelo apontamento
H l¡ TR'I N{I"A' AN O S-, da época romântica da corte fran-

I ';' ,ti " '.,..

cesa, personiñcado nas graciosas fi.

O INDEFERIMENTO d guras de Maria da Graça FoIque eO
Maria Isabel Prazeres, e declamado

projecto de abertura da
por' Maria Júlia Clemente. Conti­

barra de Tavira indignou nuando o espectáculo, apareceu
bastante aq uela cidade, ten- uma sucessão de números com as

do partido para Lisboa uma canções mais em voga; assim, foram
apresentadas as seguintes cançõescomissão composta pelos e poesias: As meninas de 1900, por

senadores Silvestre Falcão Anabela Rosado, que demonstrou
e Rego Chaves, e pelo de- ser possuidora de uma voz bem

Putada jayme Cansado, a
timbrada e clara; Violetas, número
declamado por Rosa Maria Velasco;fim de reclamarern junto e mais uma vez tivemos o prazer

das instâncias superiores. de ouvir José Vital, num solo de
a acordeão; Doido, sim, mas não lou-

co, por Maria Luísa Silva; Rústica,
EM desenvolvido artigo em poesia, por Júlia Rosa Parra; Maria

que trata do eLo Con- ,da Conceição, por Maria da Conceí-
: gresso Espiri ta» realizado cão Parra; Madame Rã, por Maria

em Lisboa, comentava o sr. Júlia Parra, que já tão agradàvel­
mente estamos habituados a ouvir.

dr, Lyster Franco, quanto à Neste espectáculo apareceu, pela
pergun ta sobre se acredi ta- primeira vez, um conjunto musical
-va ou não nas maravilhas que pela sua música agradável que-
d'

.

"t' t d s brou por completo qualquer mono·O eSpIrI IS�O, com o a. tonia que pudesse existir no espec-
a� suas P!átIC!1S e exerCI- 'I táculo. Era consti�fdo pelos srs. J�.
CIOS, de mIstérIO: cEu Ílca- sé Parra, Aureténo Bento e SérgIO
ria .perplexo �e! protecptodr e Pep:�'dltimoIPara terminaroespec.
amI�o,:o �sl?�rIto do a. re táculo, houve um bailado artística
AntQnIo VIeIra não me VIes· e magnificamente interpretado por
se ciciar, brandamente, aos toda.s a� �arotas, donde sobressai_u
ouvidos' estas sub'Stanciom Maua �ul1a Clemente.

.' N' 1 No final do espectáculo, houve.sas palavras. - ã� ouvo
uma breve cerimónia em que se

nem condeno; admlro·me, procedeu à entreg� d� um ram!, de
com aS turbasl� , flores à sr." D. AbIhaIl Teodohnda

da Costa Pinto Rebelo, sem cujaa
. . coo'peração não se teria realizado o'

VAI proceder-se anedlatao espectáculo. (Maio de 1925)
. mente' à construção do '

�...,.......,..."....,.,..�..,..��..,¡,...."",.caminho de ferro entre Aia-
monte e Huelva.

D

EM 28 de Maio, 'é exibido,
.

no', Teatro Alexandre'
Herculano, um programaes­
pecial, com a soberba fita
cA Serpente>J, interpretada
pela gran�e. artista Fran­
cesca BertInI.

de 25.127) atê a·um mapa em que
se dá conta do aproveitamento dos
estagiários (submetidos a cuidado­
sa oPsef\1ação clínica) atra"és das
alterações de peso:
Fazemos "otos para que a Co­

lónia Balnear Infantil de Mértola
possa prosseguir na óbra meritó­
ria que "em desen"olvendo" e que
só é possiVel graças à generosa
dedicação de um reduzido grupo
de pessoas, em que se salientam
os componentes da sua Comissão
Administrati"a, srs. Eduardo José
Raposo, ilustre presidente da Câ­
màra Municipal daquela "i1a, dr.
Manuel Francisco Gomes, dr. Mao
tias da Palma, dr. Fernando Cas­
tanheira Ne"es, António Passos
de Lima e José Rodrigues Pal·
ma Júnior.

'CAMPANHA NACIONlL
DE'EDHORoaO DE HDUlIOS

ESTÁ a proceder-se em todo o
- Distfito de Faro, com a maior
� intensidade e boa colabora-

ção dos agentes de ensino
Juntas: de Freguesia e "árias ou­
tras autoridades, a um inquérito
rigoroso a fim de se apurar o nú­
mero de crianças dos·sete aos do·
ze anos, sem ensino, e à sua razão,
e bem assim dos que de facto fre·
quentam a escola ou posto. ,Des-

, -tes mesmos se· tem de' apurar da
forma como os frequentam. Pre­
tende o Ministério da Educação
Nacional saber das anomalias ain·
da existentes e apurar responsa­
bilidades a quem as pertencer.
Após dois anos de eficiente Cam­
panha, não podem os pais ou até
autoridades, fi car indiferentes
a tão grandioso acontecimento
que atingiu já os moldes de, "er­
dadeira Revolução Nacional, pa·
ra bem de todos, mesmo dos que
já não são analfabetos e acima de
tudo o prestígio e bom nome dum
país ci"ilizado. Além de tudo, o
sector de ensino não pode, por
mais tempo, deixar de igualar com
todos os outros sectores da "ida
Nacional.
Chama-se a atenção para o

magno problema de todo's os

agentes de ensino, de todas as

autoridadlls, de todos os pais e de
todos os que ao seu ser"iço te­
nham crianças ou adultos analfa­
betos ou sem o exame do 1.0 grau,
pelo menos. E' tempo já de se

acabar com os panos quentes. A
primeira fase da Campanha mos­
trou o que "ale e pre"eniu. Ago­
ra tem de se passar a agir de for·
ma a completar a já tão gigantes­
ca obra de primeiro plano.

NITRATO DO CHILE NATURAL
-

(NAo OONF'O'NOI:R OOK O SINTÉTIOO)
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JUSTle! DOS HOMENS
,

(CONCLusIo DA ,." PAG�NA)

Anos depois, é que o verdadei­
ro criminoso foi descoberto, após
a confissão, feita a um padre" na

hora da morte.
O juiz de Veneza não conteve

a sua indignação e mandou afixar
em uma paredes do tribunal uma
placa com estes dizeres: Antes
de con.denares, lembra-te do pa­
deiro de Veneza.
Esta monstruosidade resultou

do padeiro ser casado com uma

mulher bonita, que tinha amor

para dar e vender ao marido e

amantes! .. '.
No nosso Portugal também tem

havido dramas de amor, corrio
os que vitimaram o poeta Rodri­
gues Lobo e o deputado Vieira
de Castro. Cautela" pois, com

as mulheres bonitas!
'

Logo que entrei na arena mo­

vediça do amor dos portugueses,
quero avivar um caso assaz dra­
mático ocorrido no tempo do
marquês de Pombal, dando mes­

mo um bom desconto ao ódio de
Camilo Castelo Branco contra o

perfi'Í de Sebastião José de Car-
"alho.

'

Resumo o libelo contra o poeta
Pedro António Correia Garção
nesta referência de Inocêncio F.
da Silva. «E' mister acrescentar
agora, não porque o dissesse o

neto, mas porque Domingos Ma­
ximiano Torres 'contara em anti"
gos tempos a pessoa que mo

transmitiu, que li tal carta havia
por fim nada menos que a convi­
dar para a fuga a menina cujo
estado de gra"idez ia já -suñcien­
temente adiantado..

.

Esta menina era filha do interi­
dente de artilharia Francisco de
Maclean, escocês, ao serviço de
Portugal. O poeta Garção tinha
esposa e filhos e contava, na altu­
ra da: sua prisão, 48 anos de idade.
Em um dos seus sonetos amoro­

sos, "em esta quadra enigmática:
De quando em quando mais for-.

[mosa Tia,
Porque 'incapax do ensino' me

[julgava;
Porém tanto a lição me apro-

,

•

<, ioettaoa,
'Que suspirar pareia já saõta.

Era voz corrente, que esses
amores de Garção tiveram o seu

infcio nas con"ersaçêJes entre o

português e a inglesa, na troca
das lições IIngufsticas que um,.ao
outro ministra"a.
Encontrei estes "ersos numa

antologia de sonetos antigos e
modernos. '

Custou a "ida a Garção esta
aventura impre"ista, pois o favo­
dto de D. José I só o mand'ou
soltar do Limoeiro no dia seguinte
ao da sua morte •.•

senda/ do bem, que a sua prosa
dúctil e sonhadora o conduziu à
glória e a uma adoração fasci­
nadora.

, Os seus. livros, saboreados co­
mo frutos preciosos, enfileiram-se
nas estantes de todos os homens
de sensibilídade estética. São te­
soiros da língua, que esse portu­
guês à antiga escreveu em horas
de saudade e de sofrimento ín­
timo ...
Fernando de Sousa, devotada­

mente religioso" foi um ilustre
matemático, jornalista de admirá­
"eis recursos e poeta.
Dois tercetos filosóficos, sim­

ples e emotives, dão urn-esquiço
da sua alma atormentada:

•

Mas numa dessas tardes, ao sól
,

.

/' [posto
Vai visitar-me lá onde eu dormir
E que. um véu lacrimal cubra o

[teu rosto.

E então me mandarás tu es­
" [eulpir

Nessa-pedra que te servir de
,

[encosto:
«A vida foi-lhe um choro; a

[morte um rit /»

O último é o centenário de Mou­
sinho, homem de rara. energia, e
de lusa bravura; .

Mousinho de Albuquerque de­
"Ja de ter nascido né tempo de
D .. Nuno Álvares Pereira, para
ser o segundo Condestável, que o

merecia, sem a menor sombra de
favor.
Mas nasceu tarde, quando a vi­

da, nacional vinha declinando
apressadamente, sem um ponto
de apoio. Anos antes, j'ã esse
declínio dera manifestaçõas de
desalento e de fraqueza geral de
acentuada forma. "

Recorrendo, à Hiistória, "amos
descobrir nas origens do Ultima­
to de 11 de Janeiro de l890 um
começo de decadência fatalista.
Foi nesse ano que três portu­

gueses ilustres se despediram trá­
gicamente da "ida: Júlio César
Machado, Camilo; .• e Anfero ·dé
Quental.

,
As angústias da Pátria, com o

seu manto de desesperos e
'

os
seus dramas íntimos, deram mor-.
te violenta.a, esses três portugue­
ses de nome,
A um gesto de relaxamento

nacional cOl"responde um, milhão
de gestos de' relaxamento Indi..,l­
dual. A, Alemanha, aó perdei' a '

primeira' Slrànde guerra, viu os
suicIdios áos seus naturais tripli;'
carem dia à dia:

,

"

Com a França aconteceu idên­
tica desgraça, na segunda guerra,
mal.os alemães entraram em Paris.
Nem o marechal Pétain, o he­

rói de Verdun, escapou ao'terrf­
"el flagelo da submissão a que
ele chamóu, com irónica amargu-
ra, jogo duplo I

'

Marco's Algarve
---".----�

*
'" ,*

Cinco centenários decorrem
este ano entre nós: o de Cesário
Verde, de José Malhoa, de Yen­
ceslau de Morais, d� Fernando
de Sousa e de Mousinho de' AI·
buquerque. Um poeta, um pintor,
um prosador, um matemático e
um herói, CiRCO �omeÍ1s que "ln­
caram a sua fórte indi"idualidade
de maneiras diferentes,
Cesário foi o mais no"o de to­

dos a perder a, "ida, inesperada­
mente, por uma doença que o
assaltou de repente, após um Car-
na"al chu"oso e triste.

'

,

,

Um único lI"ro póstumo foi' to­
da a sua bagagem literária" que
Silva Pinto, se_u amigo dedicado,
se deu ao trabalho de coleccionar.-
Mas esse Ii"ro ficou como um

padrão original feito por alguér;n,
que tinha talento e um alto senti­
do da Arte e do ·Po"o.
Malhoa, outro artista português

do Naturalismo, também não se

apagou na alma do Po"o e no si­
lêncio dos Museus. Genuinamen­
te português, ele soube fixar nas

suas telas a alegria das romarias
e a mtlslca plangente do Fado­
este fado que oS portugueses es-,

cutam, há ,dilatados anos, nos sa·

Iões, nas ruas e fias tabernas •..
A Se"era, o Hilário e o Menano
atra"essam os anos com o prestí­
gio de quem foi alguém cantando,
de'dia ou de noite.
Venceslau de Morais morreu

no Japão, minado de saudades e
de uma mulher, que amou, uma
mulher casada que lhe toldou o
sentimento e o gosto de "i"er em
Lisboa ••.
Um mistério do coração huma­

no, desse coração que nada tinha
de igualou parecido ao de Gar­
rett, Camilo e Gomes Leall Era,
sem dú"ida, um generoso coração
de artista, mas exigente, ciumen­
to e feroz como o de, Otelo I ..•
A Arte oriental emprestou·lhe

uma felicidade relativa, uma con­
solação religiosa que o amparou
no seu elC-llio "oluntário. Ainda
bem\ O seu mal guiou-o pela

'O ano industrial
É TRANSCRITO d'a re"ista
_ «Conser"as de Peixe», presti­
- giosa publica:ção lisboeta, o

artigo que noutro local publica­
mos, da autoria de João Triguei­
ros, antigo director do cCorreio
OIhanense».
----------

UMA' GRALHA POÉTICA� .. ,

(CONCLUdo DA I." PAGINA)

um sarilho - diabólico. Falando
no malográdo amigo e poeta João
,de Deus Ramos, eu escre"i q,ue
ele, conta"a então 27 anos de ida­
de e eu 50. Pois o' tipógrafo'
compõs 57 anos e, o re"isor não
deu por essa e outras gralhas. ,

'

Yejam quantos pecados pesam
sobre a, minha alma à berra da
mortel ...
Agradece a publicação desta

súplica o

Marcos' Algarve
Portimão, 00-5-955.

Que Marcos Algarve 'ti os es­
timados leitores nos desculpem
a abusiva intromissdo desta gra­
lha, muito antipática, não obs­
tante as suas predileeçOes poé­
ticas ..•

II
Aguardente. I lIooro­

loe 100 %. Antea de
comprarem, conaultem
lempre o TREZE r- e.r­
taxo.


